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			“É na queda que a água gera energia e cria forças.”


			(Autor desconhecido)
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			Prefácio


			A decisão pela publicação do livro veio após dois anos de sua conclusão, depois da leitura de duas outras obras — O verdadeiro criador de tudo, de Miguel Nicolelis (2020), e A teia da vida, de Fritjof Capra (2006). Ambas as obras me fizeram novamente pensar no psiquismo humano como uma totalidade, processado por uma força energética explicada por muitos filósofos como vontade. Também apreciei imensamente os conceitos de sincronicidade de Nicolelis, que se referem a mais de um cérebro trabalhando em prol de um objetivo comum.


			A energia psíquica é entendida como uma força que causa os movimentos na vida, que podem ser explicados também como vontade, determinação ou persistência. Para uma compreensão melhor, também demonstro como ela se apresenta através do simbólico, da libido e no aspecto criativo.


			Sempre me intrigou o fato do quanto é difícil direcionar a energia da vontade para os objetivos e metas que queremos, por exemplo, no desenvolvimento de hábitos mais construtivos e saudáveis. Ao estudar filosofia, concentrei meus esforços em entender como funciona essa energia e, para isso, também busquei outros saberes da ciência como a física e a psicologia, minha atual área de atuação. Em minha experiência no trabalho com o setor elétrico, percebi que havia uma certa analogia sobre o funcionamento de geração e distribuição da energia elétrica com a energia psíquica dos seres humanos. Logo, tentei explicar e mostrar esses aspectos comuns neste livro.


			A essência de liberdade existente nos seres se rebela quando impedida de se manifestar através da vontade. A vontade é força, energia pura, que só pode ser controlada ou utilizada na vida cotidiana quando percebida e transformada de uma forma consciente. Esse é o trabalho desenvolvido na psicoterapia.


			Começo explicando as noções de vontade segundo alguns filósofos, depois apresento os conceitos da energia na física, fechando com os conceitos de energia psíquica da psicologia e suas várias formas de manifestação, como sincronicidade, símbolos e libido. A energia psíquica é uma força da própria vida, por isso não se submete a um controle, pode-se transformá-la, mas não a extinguir ou a submeter.


			A filosofia antiga, desde os filósofos pré-socráticos, passando por Sócrates e Platão, inicialmente entendiam o universo de uma forma sistêmica e totalizante, não separado por especialidades. A compreensão do mundo e dos seres não era dividida por áreas ou disciplinas como nos dias atuais. Alguns cientistas já sinalizam para as desvantagens dessa forma fragmentada de compreender a vida. Jung propõe essa compreensão mais sistêmica, um olhar mais totalizante sobre a vida e sobre todos os seres.


		




		

			Introdução


			Aristóteles (384 a 322 a.C.), na Metafísica — Livro IV (Gamma), considera a filosofia como a origem de todas as ciências e que tem como objeto principal a busca das causas primárias de todas as coisas. Também, a psicologia e a física tiveram suas origens a partir dos conhecimentos da filosofia. As definições, conceitos e significados do conhecimento científico foram construídos ao longo do tempo, partindo dos pensamentos e das reflexões filosóficas, que se ocupam principalmente de estudar a origem ontológica dos fenômenos e de todos os seres do universo. Esse conhecimento foi aperfeiçoado, pois alguns termos e conceitos foram modificados para expressar a nova compreensão acerca do conhecimento adquirido, muitas vezes se referindo aos mesmos elementos já investigados.


			Os primeiros conhecimentos filosóficos eram mais empíricos, ou seja, resultados da observação e das experiências vividas. A estreita relação entre a física e a psicologia pode ser verificada através das designações e termos comuns, além da proximidade entre os significados e o entendimento dos conceitos. Ambas têm sua origem nos estudos da metafísica dentro da filosofia, na busca da compreensão do universo e seus fenômenos e do ser humano, mais especificamente sobre as relações que ocorrem entre eles.


			A motivação principal deste trabalho se deu pela percepção da similaridade dos conceitos e vocabulários utilizados nessas áreas das ciências: filosofia, física e psicologia, de forma mais específica. Na psicologia analítica de Jung, e de forma considerável, na psicanálise fundamentada por Freud, que utilizou termos como resistência e reatividade, conceitos próprios da física.


			Alguns termos do campo da física são encontrados na psicologia, mais especificamente na analítica, como: transformação, tensão, atração, repulsão, reatividade, campo magnético, resistência, energia, calor, neutralidade, perda de energia, isolamento, entre outros. Mas o que há em comum nessas duas áreas das ciências que, à primeira vista, parecem tão distantes uma da outra? Este estudo busca clarificar as conexões existentes entre esses dois polos científicos. Para reforçar os termos comuns, também serão inclusas duas variáveis importantes para ambas as ciências, que são o tempo e o espaço.


			A Psicossomática também é uma área da psicologia que já utiliza alguns estudos da física quântica, no entendimento da consciência, lembra-nos de João B. Rocha Filho (2003), principalmente no que se refere à teoria onda-partícula da física. O estudo pretende indicar a proximidade existente entre essas áreas científicas. Espera-se que o estudo da energia psíquica e seu funcionamento na estrutura mental possa mostrar um caminho para o entendimento do homem e da sua relação como o universo.


			Fisher (1999) cita que em experiências da física nuclear, quando isolado o menor elemento da matéria, só sobra energia:


			Partículas do núcleo atômico surgem, passam e se renovam novamente em intervalos de unidades de tempo da velocidade da luz, em bilionésimas frações de segundos. Não há nada de estável, firme. Tudo que possa ser matéria está em constante movimento dentro de um processo muito rápido de decadência e ressurgimento (Fisher, 1999, p. 122).


			


			Essa energia existente na unidade da partícula é o que possivelmente dá origem a toda matéria existente. Pode-se concluir, com base neste estudo da física nuclear, que tudo que existe no universo é formado pela mesma energia, constituindo um único organismo, um todo universal. Essa ideia de totalidade também é utilizada nos sistemas elétricos, onde são criadas várias possibilidades de abastecimento das redes elétricas, por meio da interligação de todo o sistema dentro de um único país ou até com outros países.


			Este trabalho pretende explorar principalmente o conceito de energia psíquica desenvolvido por C. G. Jung, investigando as noções de energia, de força e de movimento que também já estavam presentes desde a filosofia medieval, nos escritos de Santo Agostinho. Tais conceitos aparecem na noção de vontade, que também foi objeto de estudo de outros filósofos, como Nietchze e Schopenhauer. Não há como compreender os conceitos de energia psíquica abordados por Jung sem um conhecimento prévio da física e da filosofia.


			Por fim, é importante citar Edgar Morin (2012), que orienta para um olhar mais abrangente do ser e dos fenômenos no universo pelas ciências através da transdisciplinaridade. Talvez, a palavra que mais se ajusta é o termo religar, no sentido de um agrupar, interligar ou repensar juntos os conhecimentos divididos pelas separações dos diferentes campos científicos, nesse caso mais específico, a física e a psicologia.


			Neste estudo, pretende-se pesquisar escritos que aproximam as áreas da psicologia e da física, partindo dos saberes filosóficos. Com base em autores como João Bernardes da Rocha Filho, C. G. Jung, Paul A. Tipler, Edward F. Edinger, Agostinho, Nietzsche e Schopenhauer, o trabalho será desenvolvido pela apresentação e comparação dos termos e conceitos mais comuns utilizados nas literaturas da filosofia, física e psicologia, referentes à energia psíquica. Os estudos filosóficos aqui apresentados servirão mais para o embasamento dos conceitos da psicologia analítica, pois estão mais voltados para esse campo científico.


			Para a pesquisa deste livro, foram utilizados artigos científicos sobre a física e livros selecionados sobre a filosofia e a psicologia analítica. Esta obra está dividida em três partes: conceitos da filosofia, conceitos da física e os conceitos utilizados na psicologia analítica, com uma parte específica de análise, onde os diferentes significados da energia física e da energia psíquica são integrados, mostrando a importância de um olhar transdisciplinar sobre esses fenômenos.


			Quanto às definições e termos referentes à energia utilizados pela ciência física, só foram investigados os que se apresentaram como relevantes para esta pesquisa. Além disso, só são abordados os conceitos e explicações, dispensados os cálculos matemáticos, não pela sua importância e relevância, mas porque o objetivo do estudo é se ater aos significados. Para isso, o livro que se segue é dividido em três capítulos: I — Noção filosófica sobre vontade; II — Energia na física; III — Energia psíquica.


		




		

			I - Noções filosóficas sobre vontade


			Noção de vontade em Agostinho.


			Paulo, nas cartas aos Romanos 7, 19, onde ele diz: “porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço”, já percebe o ato da vontade como uma lei que determina o que deve ser feito. O cumprimento da lei requer um ato voluntário de concordância. Essa força da voluntas é o que determina a ação que orienta o movimento. A questão que se apresenta é que essa força parece se sobrepor à liberdade pessoal de escolher o que fazer, que parece impulsionar o homem para aquilo que ele quer, e não para o que a razão acredita ser o melhor a se fazer. A liberdade existente na vontade foi interpretada por Agostinho como um “querer”, pois é o homem que obedece ou desobedece a lei.


			Para Agostinho (1995), o espírito do homem se apresenta em duas partes indissociáveis, que são a razão e a vontade. Encontram-se aí as bases da filosofia platônica, sobre a qual Santo Agostinho constrói seus conhecimentos. Esses aspectos presentes no homem — razão e a vontade livre — fazem dele um ser racional e volitivo. A vontade pode ser entendida como o exercício da liberdade, que está sempre presente no homem. Ela se apresenta como uma força em si mesma, uma dimensão na alma humana que acaba por definir o próprio homem. De acordo com Tomás de Aquino, em seu conceito teológico, esses são justamente os aspectos que fazem o homem ser a imagem e semelhança de Deus: a racionalidade e a liberdade. Ele distingue a vontade como uma capacidade potencial da alma.


			Conforme Agostinho (1995), essa força dúbia da vontade provoca uma cisão entre o bem e o mal no espírito humano, levando-o a uma crise existencial. Segundo ele, a vontade é o veículo que movimenta o homem para cima, em direção a Deus, ou para baixo, na busca dos bens materiais. Por essa capacidade da vontade, ela se apresenta como o movimento do amor unitivo que conduz a Deus, pois somente Ele pode preencher o vazio interior existente no homem. Para Agostinho (1995), o próprio peso da vontade é o amor, que pode se voltar tanto para as coisas boas e construtivas, como para as coisas ruins e destrutivas. É importante entender a força que o amor tem, pois, de acordo com Agostinho (1995), o amor possui uma força de união que direciona à vontade, ou seja, o homem é atraído para aquilo que ama. Agostinho (1995) afirma que o movimento que conduz a vontade para o bem ou para o mal no espírito humano é essencialmente voluntário, sendo justamente esse aspecto de voluntariedade a aparente causa do pecado no homem. Não a vontade em sua totalidade, mas a vontade desregrada é apontada como a causa de todo o mal. Agostinho (1995) entende que o homem possui forças para manter o domínio sobre a vontade desregrada e, assim, evitar o mal.


			O querer está intrinsicamente ligado ao “eu”, pois não pode ser pensado fora de si. O querer sempre se apresenta para si mesmo e não pode conhecer o querer do outro. O querer atende ao ego, personaliza o movimento da força livre que se encontra na vontade. Ele é mais imperativo e individual, no entanto, quando separado da vontade, não tem forças para o movimento e para a ação, pois essa é gerada pela vontade.


			A vontade é apresentada como a possibilidade da hierarquia que mantém a ordem universal. O que qualifica essa ordem nesse caso é a classificação utilizada pelo autor, que coloca os sentidos como faculdades inferiores e a razão como uma capacidade superior. O mal, por sua vez, tem um direcionamento, uma escolha da vontade que, vale lembrar, é feita de forma totalmente livre. Há uma certa acrasia que se define por uma espécie de fraqueza na decisão humana, em que, mesmo conhecendo o que é bom, nem sempre decide por ele.


			A vontade que se concretiza no movimento tem uma força dentro de si mesma. O problema se apresenta na dualidade da vontade: quando a mente humana, caracterizada pela liberdade, é dominada pelas paixões, é uma mente que se esqueceu de si mesma, como se escolhesse a servidão das paixões, lançando-se para aquilo que está no exterior. Para Agostinho (apud Koch, 2010), a vontade é o laço que une o pensamento ao objeto, dando-lhe um significado. O objeto é apresentado ao pensamento pela vontade. Essa vontade tem uma finalidade especial: voltar-se para a busca de felicidade.


			A vontade está cheia dela mesma; não há nada mais dentro dela do que a própria vontade. O mal parece se originar na liberdade do arbítrio, na decisão da vontade. Mas, para Agostinho (1995), a vontade do homem é sempre livre e não pode ser subjugada por um poder alheio sem o seu consentimento. Tal consentimento, seja para o bem ou para o mal, parece ser sempre de ordem racional.


			Enfim, Agostinho faz um grande esforço na busca do entendimento do quanto o homem é o responsável por suas escolhas, por ter em seu espírito uma capacidade de liberdade interior que o define como uma espécie de autoridade sobre si mesmo. Contudo, ele reconhece que a vontade possui uma força que pode arrastá-lo para caminhos diversos. Para ele, o homem é inteiramente livre, mas levado a escolhas pelo peso do amor, que pode ser por Deus ou pelas coisas do mundo.


			Noção de vontade em Nietzsche


			Nietzsche (2001) faz uma crítica ao pensamento platônico, pois discorda que o homem possui um espírito puro e que é bom por si mesmo. Para ele, o homem também tem uma tendência para o mal e chega muitas vezes a ser cruel. Ele afirma que o cristianismo é uma nova forma de platonismo, pois ilude as pessoas sobre sua origem totalmente boa. É evidente que os europeus são impregnados por essas ideias de bondade e de liberdade amplamente defendidas, principalmente, pelos meios de comunicação.


			Segundo ele, a consciência faz parte dos instintos e, além disso, é governada por eles e nunca se opõe ao que lhes é determinado. Para os instintos, a manutenção da vida é prioritária, por isso possuem uma força maior. Nietzsche (2001) acredita que a consciência nunca se opõe aos instintos, como se a primeira fosse determinada pelos segundos, tão necessários à conservação e à manutenção da vida. Até a busca pelo conhecimento filosófico é instintiva para ele, atrelada ao instinto de poder. Nietzsche (2001) denomina essa força existente no instinto de poder como vontade de potência, que tem sua origem na necessidade do homem em se impor sobre o mundo. Mais do que conservar seu instinto, o homem tem necessidade de liberdade e de desenvolver seu potencial. Ele possui uma força em potencial disponível para a ação e a realização no mundo, no entanto também há um instinto de conservação que é derivado dessa força e que se opõe à necessidade para o desenvolvimento desse potencial. Dentro do homem, há uma espécie de embate entre o instinto de conservação e a vontade de potência.


			Para ele, os conhecimentos da física são encaminhados mais no sentido de adaptação do homem à natureza do que de conhecimentos verdadeiros do universo, ou seja, servem mais à necessidade de adequação aos processos naturais e à sobrevivência no mundo. A vida leva o homem a desgarrar-se de sua natureza original por meio do pensamento racional. Parece que o homem não consegue dar continuidade ao seu pensar em função do tempo, que se sobrepõe ao tempo pensado anteriormente, o que leva a crer que o “eu” do presente é diferente do “eu” do passado. Mas lógico que o homem incorpora conhecimentos de cada experiência e momentos vividos. O pensar tem uma certa liberdade e age independente do querer da pessoa que pensa. Ao afirma que “algo pensa dentro da pessoa”, Nietzsche (2001) parece intuir que há, na psique humana, a ação de um inconsciente, que não pode ser determinada pela consciência e nem pode por ela ser dominado.


			Para Nietzsche (2001), a crença na antinomia dos valores afasta o homem da verdade. Os homens se apegam a esses valores, o que os faz ver apenas uma das polaridades, negando, assim, as possibilidades de ampliação da consciência. Em função disso, o homem desconsidera o erro e não percebe que o princípio da compreensão do mundo está dentro de si mesmo. As verdades filosóficas são afirmadas de forma arbitrária e estão permeadas de preconceitos. O homem, por necessidade, se agarra a juízos muitas vezes falsos, mas necessários à manutenção da vida.


			As verdades filosóficas são permeadas pelos preconceitos, crenças e aparências. O homem constrói sua visão do mundo segundo suas próprias crenças e preconceitos, pelo que aparenta ser e não pelo que verdadeiramente é. Falta um conhecimento filosófico coeso e baseado no mundo real. Todo conhecimento é feito com base no passado. Logo, Nietzsche (2001) propõe a construção de um conhecimento que olhe mais para o futuro do que para o passado.


			A vida tem em si uma força à qual ele denominou de vontade de potência. Essa vontade de potência tem como consequência direta os instintos de conservação e de transformação. Dentro da vontade, estão as sensações, os pensamentos e as emoções. Ele entende que o homem tem várias vontades dentro de si, na qual cada uma contém uma série de sentimentos. Toda energia se explica pela vontade de potência, em que a vontade se sobrepõe à própria vontade, prevalecendo o domínio dos instintos. O mundo visto de dentro é pura vontade de potência.


			O livre-arbítrio é composto por uma parte superior, que comanda, e uma parte subalterna, que obedece. O querer é uma estrutura coletiva complexa, que possui uma parte que ordena e outra que obedece. O engano do querer é acreditar que basta querer para conseguir, para atuar. No entanto o querer e o fazer são coisas diferentes. O livre-arbítrio leva ao sentimento de poder: “sou livre; ele obedece”. O engano do livre-arbítrio é que a parte que comanda supera a parte que obedece e que a vontade triunfa sobre as resistências. Contudo a função do livre-arbítrio é conduzir o homem à responsabilidade, sobretudo o que lhe acontece, desconsiderando os determinismos culturais e genéticos. Enquanto o determinismo retira a responsabilidade das pessoas e serve como justificação para as fraquezas, o ato voluntário se caracteriza pelo prazer de dar ordens e o prazer de executar com êxito.
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